As Sete Cabeças – Apocalipse 17


A posição adotada pelos Adventistas Históricos da Igreja Adventista do Sétimo Dia (Pioneiros), em relação à interpretação de Apocalipse 17, foi a que Uriah Smith deixou por escrito em seu livro ‘As Profecias do Apocalipse’, pág. 325, edição de 1945, impresso na Publicadora Atlântico, Lisboa. Informamos também que conferimos este capítulo com o livro original, primeira edição de 1897, editado pela Review and Herald Publishing Company, em Batle Creek, Michigan, e está fiel ao original.

Vale a pena lembrar, que a irmã Ellen White escreveu muito pouco sobre profecias, pois ela sempre recomendava a leitura do livro ‘Daniel e Revelation’ ( Daniel e Apocalipse), escrito por Uriah Smith, contemporâneo de sua época, e editor da Review and Herald por mais de 30 anos. O leitor poderá comprovar isto lendo as citações nos seguintes livros: O Grande Conflito, pág. 266, 327, 398, 435; Mensagens Escolhidas Vol. 3, pág. 462.

Portanto os Adventistas Históricos de hoje não vêm luz na interpretação contemporânea sugerida hoje por alguns autores adventistas e outros pertencentes ao movimento leigo adventista, pois desde a sua primeira versão, no final do século passado, as previsões não se cumpriram até hoje, e a cada vez que um evento ocorre, tornando impossível o seu cumprimento, uma nova versão mirabolante surge, deixando os crentes nesta teoria enredados em sofismas humanos.

Como adventistas históricos o nosso lema sempre será: "À lei e ao testemunho; se eles não falarem de acordo com esta palavra, é porque não há luz neles." Isaias 8:20 (KJV). Ellen White escreveu em 1892 o seguinte, comentando a descrença na justificação pela fé rejeitada pela administração da IASD em 1888: 

"Vi que Jones e Waggoner tiveram sua contrapartida em Josué e Calebe. Como os filhos de Israel apedrejaram os espias com pedras literais, vós apedrejastes esses irmãos com pedras de sarcasmo e ridículo. Vi que vós voluntariamente rejeitastes o que sabíeis ser a verdade. Apenas porque ela era por demais humilhante para a vossa dignidade. Vi alguns de vós em vossas tendas arremedando e fazendo toda a sorte de galhofas desses dois irmãos. Vi também que se tivéssemos aceito a mensagem deles teríamos estado no reino após dois anos daquela data, mas agora temos de retornar ao deserto e ficar 40 anos." E.G.White, Escrito de Melbourne, Austrália, 09.05.1892.
Se Jesus poderia ter voltado em 1890, será que está “nova luz” (Sete Reis), esqueceu Deus de transmitir a seus filhos por meio de sua serva? Não seria aquela a ocasião para Deus dar mais luz a seus filhos, uma vez que teriam agora de voltar ao deserto por mais de 40 anos? (Chegaremos a 120 anos em Outubro de 2008) Portanto se não existem prévias pegadas de nossos pioneiros neste sentido, ficamos com o que está escrito, e nada mais!
Veja também a “limpeza” que fizeram neste livro, lendo o artigo ‘As Profecias do Apocalipse’ no site www.adventistas-historicos.com ou no CD sobre o ecumenismo o artigo ‘Livro As Profecias do Apocalipse-Smith.doc’, que está na pasta ‘\Doutrinas Alteradas\ Textos Adulterados de EGW’. A seguir uma cópia das páginas do livro ‘As Profecias do Apocalipse’ de Uriah Smith, do ano de 1945, referente ao capítulo em questão, e que se auto-explica.
[image: image1.jpg]Versiculo 1— £ vcio um dos sete anjos gue e aeriey
e falou comigo, : da
grande prostituta, que estd assentada sobre muitas dgnas 2—Com a
qual se prostituiram os reis da Terra; e 0s que habitam na Terra se
embebedaram com o vinho da sua prostituigdo, 3 — E levou-me em es-
Ppirito a um deserto, e vi uma muther assentada sobre uma bésta de cor
de escarlate, que estava cheia de nomes de blasfémia, e tinha sete ca-
begas e dez chifres. & — E a mulher estava vestida de pirpura e de es-
carlate, ¢ adornada com ouro, e pedras preciosas e pérolas ; e tinha na
sua mdo um cdlix de ouro cheio das aboininagoes e da imundicie da
sua prostituigdo; 5—E na sua testa estava escrito o nome: Mistério,
o grande Babilénia, o mde des prostituicdes e abominagdes da Terra.

No versiculo 19 do capitulo precedente somos informados
de que «da ﬁm‘de Babilonia se lembrou Deus, para lhe dar o
cal[x do vinho da indignagdo da Sua ira». O profeta ocupa-se
agora mais em particular do assunto desta grande Babilonia; e
para apresentar um quadro completo dela, retrocede e lembra-
-nos alguns factos da sua histéria passada. Os protestantes
créem, em geral, que a mulher apostata, apresentada neste ca-
pitulo, ¢ um simbolo da igreja catdlica romana, Entre esta igreja
e os reis da Terra tem havido contacto ilicito, e com o vinho
da sua fornicagdo, ou com as suas falsas doutrinas, tém sido
embriagados os habitantes da Terra.

Igrej estado —Esta profecia, com a sua distingdo
entre igre)u e estado, é mais concreta do que outras aplicaveis
ao poder romano. Temos aqui a mulher, a igreja, senladu 80~
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bre uma bésta escarlate, o poder civil, pelo qual ela é trans-
portada, e que ela dirige e guia para seus proprios fins, como
um cavaleiro dirige o cavalo s6bre que estd sentado.

s vestes e decoragdes desta mulher, apresentadas no
versiculo 4, estdo em flagrante harmonia com a aplicagdo feita
déste simbolo; porque a piirpura e a escarlate sao as principais
cores usadas nas vestes de papas e cardiais; e entre as miria-
des de pedras preciosas que adornam seu servico, segundo
uma testemunha ocular, a prata é raramente conhecida e o ouro
parece pobre. E da taga de ouro que estd na sua mao— sim-
bolo de pureza de doutrina e profissao, que devia ter contido
6 0 que é inadulterado e puro, ou, explicando a figura, s6 o
que estd em pleno acérdo com a verdade — saem s6 abomina-
¢oes, e vinho da sua fornicacdo, simbolo adequado das suas
abominaveis doutrinas e ainda mais abomindveis praticas (1).

Esta mulher é explicitamente chamada Babilénia. ¢ E Roma,
pois, Babilonia, com exclusdo de todos os outros corpos reli-
giosos ? Nao, pelo factode que ela é chamada mae das impu-

() A interpretaclo que identifica a lgreja de Roma com a Babilonia
Apocaliptica ndo data’da Reforma. No sétimo século e seguintes, a Igreja
Romana estava unida com a cidade de Roma, pela junclio dos podéres fem-
ral e espiritual na pessoa do Pontifice Romano; e quando a Igreja de
oma comegou a apresentar os geiis novos dogmas, ¢ @ impo-los como ne-
cessirios para a salvacdo, entdo foi publicamente afirmado por muitos (em-
bora ela queimasse alguns por o terem feito), que ela estava cumprindo as
profecias spocalipticas referindosse a Babilia, E embora a destruicio do
oma pagdl pelos godos do quinto século fosse um acontecimento da mé-

xima importancia, contudo nem uma dinica testemunha do passads

citada em favor da exposicdo de Bossuet e seus correligiondrios que véem
cumprimento das predicdes do Apocalipse, respeifantes & destruico de

Babilénia, na qu @ pela espada de Alarico, Com efeito essa

u combater a outra que les chamam a interpretacio

protestante, tificacdo da Babilénia Apocaliptica com a aatiga Roma

pagd, como seu adequado antitipo, & uma invencio da moderna Koma pi-

pabs.~ Union with Kome, Chr. ‘Wordsworth, D. D, pags. 19, 20. London :
ongmans, Green & C2., 1009,

«Em 1825, na ocasifo do Jubileu, o papa Lefio XIl cunhou uma meda-
Iha, tendo num lado a sua propria imagem, e no outro, a da Igreja de Romn
simbolizada como uma emulher», segurando com a méo esquerda uma cruz
© com a mao, direita um calix, com a legenda em volta dela: eSedef super
gaiversum (Todo o mundo ' o seu assentols Tl two Babilons, Kev,
Alexander Hislop, pég. 6. London : S. W. Partridge & C°, 1907.

Nota do tradutor,
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dicas, como ja notdmos, o que mostra que hd outras orga-
nizacoes religiosas, independentes, que constituem as filhas

apdstatas, e pertencem a4 mesma grande familia.

Versiculo 6 — £ vi que a mulhier estava embriagada do sangue
dos santos, e do sangue das testemunhas de Jesus. E, vendo-a eu, ma-
ravilhei-me com grande admiragfo. 7 —E o anjo me disse: Porque
te admiras ? Eu te direi o mistério da mulher, e da bésta gue a traz, @
qual tem sete cabegas e dez cifres.

Uma causa de ¢ Porque se

Jodo, grandemente admirado, quando viu a mulher embriagada
com o sangue dos santos ? ¢ Era a perseguicao do povo de Deus
alguma coisa estranha no seu tempo ? ¢ Nao vira éle Roma es-
tender seus mais ferozes andtemas contra a idreja, éle proprio
exilado na altura em que escreve, vitima do seu cruel poder ?
& Porque, pois, se admirou quando os seus olhos penetraram o
futuro e viram Roma ainda perseguindo os santos? O segrédo
da sua admiracdo era justamente éste: toda a perseguicao tes-
temunhada por éle havia procedido da Roma paga, ostensiva-
mente hostil a Cristo. Nao era de estranhar que pagdos per-
seguissem os seguidores de Cristo; mas quando viu, no futuro,
uma igreja professamente crista perseguir os seguidores do
Cordeiro, e embriagar-se com o seu sangue, ndo pode deixar
de admirar-se com drande espanto.

Versiculo 8 — A besta que viste fol e jd ndo é, e hd-de subir do
abismo, e ird a perdigdo; e 0s que habitam na Terra (cujos nomes ndo
estllo escritos no livro da vida, desde a fundagdo do mundo), se admi-
raro, vendo a bésta que era e jd ndo ¢, mas que vird. 9 — Aqui hd
sentido, que tem sabedoria. As sete cabegas sdo sete montes sobre 0s
quais a mulher estd assentada. 10— E sdo também sete reis: cinco jd
cairam, e um existe; outro ainda ndo é vindo; e, quando vier, convém
que dure um pouco de tempo. 1\ —E a bésta que era e jd ndo é, é ela
também o oitavo, e é.dos sete, e vai a perdigdio.

Roma em Irés fases — A bésta de que o anjo aqui fala
€ evidentemente a bésta escarlate. Uma fera, como a que aqui
€ introduzida, é o simbolo de um poder opressor e perseguidor;
e enquanto o poder romano como nagdo teve uma existéncia
longa e ininterrupta, passou por certas fases durante as quais
@éste simbolo Ihe seria aplicavel, e durante cujo tempo conse-
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qilentemente a bésta, em profecias como a presente, se podia
dizer que ndo era ou nao existia. Assim Roma, na sua forma
pagd, foi um poder perseguidor em suas rEIacnes com o povo
de Deus, durante cujo tempo constituiu a bésta gue era; mas
o império converteu-se nominalmente ao Cristianismos; hotve
uma transicéo do paganismo para outra fase de religiao falsa-
mente chamada crista; e durante um breve periodo, enquanto
esta transicdo se estava operando perdeu o seu cardcter feroz
e perseguidor, e entdo podia dizer-se da bésta que jd nao era.
Passou-se tempo, e degenerou no papismo, e de novo assumiu
0 seu cardcter sanguinolento e opressor, e-entdo constituiu
Hzesm que vird, ou que havia de vir depois dos dias de
odo.

As sete cabegas — Diz-se primeiro que as sete cabecas
s30 sete montes, e depois sete reis, ou formas de govérno;
por ue a expressdo do versiculo 10: «E sao também sete reis»,

via ler-se: <E éstes sa0 sete reis». <Cinco ja cairam», diz o
an]o «um existe»; 0 sexto estava entdo reinando; outro havia
de vir, e conﬁmmr durante um curto espaco e qnando a bésta

seu cardcter
biter b s At A S dovérno, que S e tntar
até a bésta ir para a perdicdo. As sete formas de govérno que
existiram no império romﬂno sao geralmente enumeradas da
seguinte maneira: 1. — b i ecen-
virato; 4. — ditadura ; 5'——(riunvu’am 6.°—imp érln 7.°—pa-
pado. Reis, consules, decénviros, ditadores e W (e
desaparecido no tempo de Jodo. Ele estava vivendo sob a forma
imperial. Mais duas se haviam de levantar depois déste tempo.
Uma havia de continuar s6 por um curto espaco, e dai ndo ser
usualmente mencionada entre as cabecas; enquanto a tiltima,
que é usualmente denominada a sétima, ¢ na realidade a oitava.
A cabeca que havia de suceder a imperial e continuar por «um
pouco de tempo» ndo podia ser a papal, porque essa continuou
muito mais do que tdas as restantes juntas. Compreendemos,
portanto, que a cabega papal é a oitava, e que uma cabeca de
curta duracdo interveio entre a imperial e a papal. Em cumpri-
mento disto, lemos que apés a forma imperial ter sido abolida,
houve um governador que pelo espago de cérca de sessenta
anos governou Roma sob o titulo de «Exarca de Ravena». Assim
temos o elo que une as cabecas imperial e papal. A terceira
fase da bésta que era e ji ndo &, mas que vird, é o poder ro-
mano sob o papismo; e desta forma, sobe do abismo, ou baseia
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o seu poder em des que ndo tem sendo
numa mistura de erros cristdos e supersticoes pagas.

Versiculo 12— os dez chifres, que viste, sdo dez reis, que ainda
nao receberam o reino, mas receber@o poder como reis por ama hora,
juntamente com a bésta. 13 — Estes tém um mesmo intento, e entrega-
rdo o seu poder e autoridade a bésta. 14 — Estes combaterdo contra o
Cordeiro, e o Cordeiro os vencerd, porque é 0 Sentor dos senfiores e
0 Rei dos reis; vencer@o os que estdo com éle, chamados, e eleitos,
e fidis.

As dez pontas—A propésito disto, ver comentdrios a
Daniel 7:7, onde se demonstra que representam os dez reinos
que sairam do império romano. Recebem poder por uma hora
(Gr. vz, hora, espago indefinido de tempo) com a bésta; isto 6,
reinam durante um espaco de tempo contempordneamente com
a bésta, dando-lhe o seu poder e for

Croly, na sua obra sobre o Apocalipse, apresenta o Se-
guinte comentdrio ao versiculo 12: «A predicao define a época
do papado pela formagao dos dez reinos do império ocidental.
«Receberdo poder, por ma hora com a bésta». A traducao
devia ser «na mesma hora» (u wew). Os dez reinos deviam
ser contempordneos, ﬂlferememente das «sete cabecas», que
foram sucessivas».

Esta linguagem deve referir-se ao passado, quando os rei-
nos da Europa davam unanime apoio ao papado. Nao pode
aplicar-se ao futuro: porque apés o comégo do tempo do fim,
haviam de tirar o seu dominio, para o destruir e para o desfa-
zer até ao fim (Daniel 7:26); e o tratamento que éstes reinos
concedem finalmente ao papado & expresso no versiculo 16,
onde se diz que aborrecerdo a prostituta, a pordo desolada e
nua, comerdo a sua carne e a queimardo no fogo. Ha anos que
as nacoes da Europa tém estado a realizar uma parte desta
obra. S6 conclufr!ln, queimando-a com fogo, quando se cum-
prir Apoc.

stes combaterdo contra o Cordeiro. Versiculo 14. Somos
aqui levados para o futuro, para o tempo da grande batalha fi-
nal, porque nesse tempo o Cordeiro tera assumido o titulo de
Rei dos reis e Senhor dos senhores, titulo que ndo usa antes
da Sua segunda vinda. Capitulo 19:11-16.

Versiculo 15— £ disse-me : As dguas que viste, onde se assenta
a prostituta, sao povos, e multidoes, e nagoes, e linguas. 16 — E os
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dez chifres que viste na bésta, sdo 0s que aborrecerao a prostituta, e
a pordo desolada e nua, ¢ comerdo. a sua carne, e a queimardo no fogo.
17 — Porque Deus tem posto em seus coragoes que cumpram o Seu in-
tento, ¢ tenham uma mesma idéia, e que déem a bésta o seu reino, até
que se cumpram as palavras de Deus. 18 — E a mulher, que viste, ¢ a
grande cidade que reina sobre os reis da Terra.

Um importante simbolo definido—No versiculo 15
temos uma clara definicdo do simbolo das dguas nas Escritu-
ras; representam povos, multidoes, nacoes e linguas. O anjo
disse a Jodo, chamando-lhe a atencao para éste assunto, que
Ihe havia de mostrar a condenacao desta grande prostituta. No
versiculo 16 essa condenagdo é especificada. Este capitulo fem,
naturalmente, mais especial referéncia a velha mae, ou a Babi-
Iénia catdlica. O capitulo seguinte, se ndo nos enganamos, trata
do caréicter e destino de outro grande ramo de Babilonia, as
suas filhas.




“A pregação de um tempo definido para o juízo, na proclamação da primeira mensagem, foi ordenada por Deus. O cômputo dos períodos proféticos nos quais se baseava aquela mensagem, localizando o final dos 2.300 dias no outono de 1844, paira acima de qualquer contestação. Os repetidos esforços por encontrar novas datas para o começo e fim dos períodos proféticos, e o raciocínio falaz que era necessário para apoiar este modo de ver, não somente transviaram da verdade presente os espíritos, mas lançaram o opróbrio sobre todos os esforços para se explicarem as profecias. Quanto mais freqüentemente se marcar um tempo definido para o segundo advento, e mais amplamente for ele ensinado, tanto mais se satisfazem os propósitos de Satanás. Depois que se passa o tempo, ele provoca o ridículo e o desdém aos seus defensores, lançando assim o opróbrio sobre o grande movimento adventista de 1843 e 1844. Os que persistem neste erro, fixarão finalmente uma data para a vinda de Cristo num futuro demasiado longínquo. Serão levados, assim, a descansar em falsa segurança, e muitos se desenganarão tarde demais.” O Grande Conflito, pág. 457, Cap. 26 – Restauração da Verdade
“Quando o profeta falar em nome do Senhor e tal palavra não se cumprir, nem suceder assim, esta é a palavra que o Senhor não falou; com presunção a falou o profeta; não o temerás.” Deuteronômio 18:22
Fonte: Silas Jakel
Julho de 2008
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